
�

RECONTADO POR LEO MARTINELLI E RAPHAEL SALIMENA



�

Uma coisa após a outra. Uma nota depois da outra. Um quadro 
depois do outro. Músicas contam histórias, revelam sentimentos. 
A voz do intérprete se sobrepõe aos acordes melódicos, ao ritmo. 
Nos quadrinhos o mecanismo é similar. O texto está ali, dizendo 
algo, e o resto da magia é feito por outros membros importantes 
da banda: o desenhista, o arte-finalista, o colorista e todo um staff 
no backstage. Quem sabe este não seja um dos motivos que levam 
este tipo de arte a ser chamada, na Europa, de banda desenhada?

Eventualmente, surgem gênios como Charlie Parker, Brian 
Wilson, Milton Caniff ou Frank Miller. Ou então, artistas que 
criticam o Sistema, como Peter Kuper, Joe Sacco, Bob Dylan 
ou The Clash. Outros, se formaram no mesmo ambiente, como 
Robert Crumb e o Verão do Amor de São Francisco.

Primeiro foram os MOJO Books, agora chegam os MOJO Comix, 
histórias inspiradas em músicas, contadas através da arte seqüencial. 
Mais uma aventura que permite novas experiências - não só pela 
criação, mas pelos formatos que o meio digital nos proporciona.

Portanto, sejam bem-vindos ao mundo dos quadrinhos MOJO.

Os Editores
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menos,
zoltan.
menos.
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vejo que o
passar dos anos
não diminuiu seu

senso dramático,
velho amigo.

deveras!
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Eu vim 
reclamar o que

sempre foi meu por
direito! Você deturpou 

tudo aquilo que lhe
deixei.

Você! Justo
você, que cheguei 
a crer, era digno 

do legado!

Os tempos
mudaram, meu

caro...

Você nos
transformou

em uma
piada! 

aliou-se
àqueles que 

zombam de nós!
Burton, Jackson,

Lucas... 

Todos
eles riem pelas
suas costas,

enquanto você
se prostitui!

sua
rameira!

“a que devo a
honra” ??!

como 
ousa?

oh, 
deus.

Então, a que
devo a honra?
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Eu apenas tentei
repetir o sucesso

da sua parceria
com Wood.

Desculpe se
falhei.

Cale-se,
bastardo! Não

ouse falar
do que não

compreende!
Aquilo foi uma

coisa linda!
linda!

além do mais, Olhe para si
próprio: Você envergonha 
toda a linhagem ao criar
aberrações como... como 

esse troço aí! isso é
profano! uma mácula em

nosso sangue!

na
época,

pareceu
uma boa

idéia.
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Basta! Chega
de bravatas vãs! 
Você sabe o que
devemos fazer 

agora!

deveras.
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ôch!
A dor! A dor!

contra a 
idade não há

remédio!

deveras!

hmpf. O tempo o tornou
poderoso, meu caro....

... mas vejamos como se sai
na arte maior!!!

que assim
seja.
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Você tinha tudo nas
mãos... tinha o poder

para nos tornar
imortais, mas preferiu 
se transformar numa 

paródia grotesca! 
Por que, céus,

por quê?

esse
olhar...

não consigo
s-suportar...

oohhh...

lutaste bem,
fedelho. Mas é

chegada a hora de
restaurar a antiga
ordem, o horror
clássico. o medo 

genuíno.

por 
quê?
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Porque é
assim que deveria

terminar todo
embate entre dois

cavalheiros: Decidido
não pelo poder da

retórica...

...mas pela
habilidade 

com um sabre
de luz.
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